
[PeloEstado] - Qual a expec-
tativa de crescimento no nú-
mero de turistas para a pró-
xima temporada de verão?
Valdir Walendowsky - O 
mercado está indicando, com as 
compras de passagens em voos 
comerciais e charter, com o pré
-pagamento para reserva em 
hotéis já há alguns meses, princi-
palmente através de operadores 
e agentes de viagem,  que deve 
haver um grande crescimento, 
num percentual próximo dos 30% 
sobre a temporada 2014/2015, o 
que vai representar 8 milhões de 
pessoas passeando pelo estado, 
entre visitantes estrangeiros, vin-
dos de outros estados  e também 
de catarinenses circulando entre 
cidades e regiões. Esse aumen-
to acontece, em parte, por causa 
da desvalorização do real frente 
ao dólar e ao euro, o que inibe as 
pessoas deviajarem para o exte-
rior. Consequentemente, o nosso 
destino fica competitivo para os 
turistas estrangeiros que têm essa 
moeda no exterior. Essa questão 
cambial vai incrementar o turis-
mo no Brasil como um todo. 

[PE] - Mais uma vez o lito-
ral catarinense vai receber o 
maior fluxo de visitantes?
Walendowsky - Sim, a tem-
porada de verão é (roteiro) Sol 
e Mar. Ainda assim, detectamos 
que haverá crescimento também 
no interior do estado, porque tem 
pessoas que preferem lugares com 
temperaturas mais aprazíveis, 
como a região serrana. Outros po-
dem preferir as estações termais. 
Só que temos que ter a visão de 
que as cidades precisam dispor 
de equipamentos condizentes 
com as necessidades dos turistas. 
As nossas cidades com águas ter-
mais já têm de uma estrutura de 
hotelaria e isso atrai o visitante. 
É preciso estrutura para o turista 
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se hospedar, comer, comprar, ter 
opção de lazer. Caso contrário, o 
visitante não permanece, por mais 
que o lugar tenha belezas naturais. 
Também pesa o bom atendimen-
to, a mão de obra qualificada.

[PE] - As cidades turísticas 
do litoral catarinense estão 
preparadas para receber 
tantos visitantes?
Walendowsky - O turismo de 
Sol e Mar é feito em toda a cos-
ta catarinense, desde o Sul até o 
Norte, ainda que a concentração 
maior esteja entre Balneário Cam-
boriú e Florianópolis. Temos uma 
capacidade maior de receber do 
que tínhamos há dez anos. Todas 
as cidades do litoral receberam 
investimentos em novas constru-
ções. E entram aí as unidades ha-
bitacionais que vão para locação 
de temporada, uma característica 
de Santa Catarina que tem cres-
cido e que vai absorver boa parte 
desses visitantes.

[PE] - E em serviços?
Walendowsky - As empresas 
responsáveis pelo fornecimento 
de água e luz, Casan e Celesc, vêm 
ampliando e melhorando os seus 
sistemas de distribuição, não só 
para a temporada, mas para a po-
pulação fixa também. E não só no 
litoral, mas em todas as regiões. 
As duas empresas estão cientes 
do crescimento sazonal e têm feito 
os investimentos necessários para 
esse atendimento. Na Segurança 
Pública, é bom lembrar que San-
ta Catarina tem um histórico de 
muita competência, com investi-
mentos permanentes. O planeja-
mento já está feito e novamente 
nosso estado vai dar o exemplo. 
O próprio governador Raimundo 
Colombo acompanha diariamente 
essa questão, porque é muito im-
portante para Santa Catarina fazer 
uma boa temporada, pela relevân-

cia na abertura de postos de traba-
lho e de geração de receita. 

[PE] - Apesar das boas pers-
pectivas, a Santur mantém 
o trabalho de divulgação de 
Santa Catarina. 
Walendowsky - Trabalhamos 
o ano todo para a promoção do 
turismo e não só da temporada. 
Nossa premissa básica é que Santa 
Catarina tenha movimentação tu-
rística o ano todo e em todo o seu 
território. Entretanto, temos que 
considerar que Sol e Mar responde 
por 50% do turismo do mundo. E 
em Santa Catarina não é diferente. 
Cidade, Estado e União precisam 
se preparar cada vez mais, cada 
um fazendo sua parte. No caso da 
mobilidade urbana, por exemplo, 
não cabe ao governo estadual fa-
zer tudo. Municípios e governo 
federal precisam fazer sua parte. 
No caso do aeroporto de Floria-
nópolis... não cabe ao Estado ao 
ao Município, uma vez que se tra-
ta de um aeroporto federalizado. 
Mas a ampliação não aconteceu e 
está difícil de acontecer.  O Estado 
está fazendo o que pode. 

[PE] - Do que não foi feito, 
nesses 12 meses entre tem-
poradas, o que é mais grave?
Walendowsky - A infraestrutu-
ra aeroportuária em Santa Catari-
na está bem complicada. E aí des-
taco os aeroportos internacionais 
de Florianópolis e de Navegantes. 
Se o trade turístico for consultado, 
o maior anseio estará aí. Limitan-
do o número de voos, limita-se 
também o número de visitantes. 
Se esses aeroportos tivessem uma 
concepção mais moderna, pode-
riam receber até voos de outros 
continentes e não só do Mercosul, 
direto para Santa Catarina. Seria 
um avanço.
 
[PE] - E o que foi feito e que 

vai facilitar a vida de turistas 
e moradores?
Walendowsky - Em Florianópo-
lis, a principal obra é a duplicação 
da SC-403, que leva ao Balneário 
Ingleses. Ainda no Norte da Ilha, 
tem o elevado de Canasvieiras, 
que também vai melhorar muito 
a trafegabilidade por ali. Saindo 
da Capital, temos a conclusão da 
BR-101-Sul e a inauguração da 
ponte Anita Garibaldi, que já virou 
um atrativo turístico. A conclusão 
desse trecho vai melhorar muito a 
mobilidade de quem vem do Sul 
do Brasil e do Mercosul. O impac-
to é positivo não só naquela região, 
mas o estado e o país. O último en-
trave é o morro do Formigão, cujo 
túnel vai ser liberado até o final 
do ano. Soma-se aí o aeroporto de 
Jaguaruna, também no Sul. São 
situações pontuais e com gran-
des reflexos no nosso turismo.

[PE] - Como está a expectati-
va para a chegada de cruzei-
ros marítimos?
Walendowsky - Aí está um pro-
blema do Brasil e não só de Santa 
Catarina. Os armadores apontam 
o custo Brasil como inibidor para 
a vinda de mais navios. As tarifas 
para a entrada no porto, atra-

cação e de permanência ficam, 
somadas, em média 30% a 40% 
mais caras em comparação com 
outros países. Ainda assim, Itajaí 
e Porto Belo vão receber 27 navios 
na próxima temporada. A desva-
lorização do real não impactou 
porque a programação chega a 
ocorrer dois anos antes. O porto 
municipal de Porto Belo, único 
porto turístico do Brasil, ainda 
não tem  postos da Receita Fede-
ral, da Polícia Federal e da Anvisa 
(vigilância sanitária) para fun-
cionar melhor. Estamos tratando 
disso há mais de 15 anos. A expec-
tativa é que tudo se resolva até o 
final de novembro. É um porto 
muito bonito e de grande atrati-
vidade. Quando contar com esses 
serviços, poderá receber os navios 
que vêm do Cone Sul, principal-
mente Uruguai e Argentina. Ao 
entrar em água brasileiras, o pri-
meiro lugar de parada tem que ter 
esses organismos federais para 
nacionalizar o navio. Não tendo, o 
navio para antes ou passa direto, 
porque é caro parar vezes segui-
das. Com isso, perdemos movi-
mentação turística. Os navios que 
chegam pelo Cone Sul, acabam 
seguindo direto para o Rio de Ja-
neiro ou para São Paulo. 

Santa Catarina se prepara para 
receber 8 milhões de turistas
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Polícia Militar 
51 cidades
157 praias
35 balneários
17 estâncias hidrominerais
5.259 policiais militares
881 viaturas
5 aeronaves

Polícia Civil
32 cidades
1.159 policiais civis
2 aeronaves

Corpo de Bombeiros
37 cidades
157 praias
312 postos de guarda-vidas
275 guarda-vidas militares
1.236 guarda-vidas civis
53 embarcações
43 motonáuticas
2 aeronaves
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